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Os· impostos, . C��a�
rarios e o�:funclona�
lismo

1 que nos' zU_"zem os ouvidbs,.com,furia se- 'tabrica.s,. que se têern conservado em ple-
I melhante dquela com que, segundo rezam .na actividade , .,

.

," I as grandes. cireulatoria, os aliad_.os teem '

.." • -
-

"

'
.

'I" agora II a:fa.ga-doll' os a.ustro·alemaes. JI
•

P_or no.t1�las de �erne sabe-se gue .0

'1 Pobres lisboetas /, 'Venham para Faro, o;gao SOCI<l.l!sta alemãoconvoca o «comi­

'alueuem casa uo Largo de S. Francisco te' do partido para' o <illa 30 do corrente::r;k'. \ �U, .. SoUaao português:. ' .J '" )J
e V�/;ct11l depois se continuam a.' ter. an.imo ,mez,'. afim de se celebrar um congresso"• r\ C'U J!t r »

V
.

d 1 d e a �ro: ec .ura, a a gu. rr
, para .lastimm' -as privações musicais: de. sOO-lal!stà., '.r� e- \.', I .... "P' I

'

t dt.> 1 ,': .,.... I lasti O trorornst 1h. � ., .. ,. �.,' a orluga, ao pavo, a ua ama a erra,
--

,J que actua mente se astimam i
_

u (O jornat protesta contra, a. rea isa-

a teus pais, tua noiva, ao soc�go, do. lar I. " �
.u., 'j ';,) � ro -,�.

L YSTER. FRANCO. .çao desse congresso, em consequencia de

Guerra no fundo d'alma á quem: ¡toS quer rnatqr !
c -¡.. t,' l' '(1 "

.

��
of'

Je en,co�tr'!lr na, guerra -rnais de metade

Soldaao 'português! tnirepuu; uor/rigo! .

'.
v ' '�t�·..t, .1--·-:rn'AN:t"IDA» "

.

os

�em
ros do partido socialisia.

_de1end&. a.. tuétn,',a. tr'ir1 l'Odeia o inimigo I
.• '-> r ,] I ..; t

.. ,(�,
"

�l!":' ".
III!> \:,' '''es'r', Dizem . de Petogrado Clue .os alemães" t") r; .. , .....8 a a VeO'Ulfl o üf DlI e 4)1u _ " , ,.'t. '. ,. 13", ,.

" ,. I.J I I.,
,

'.',i" :_;¡,'.• 1 "I] 'j I, • ! ,! .,;', ".

'j r. , resolveram concentrpr ero Kovcl sete

Qualquer, potu» da terra, é ponto .de defê.>a;' f" Ii) JI;' '.: . te lUagoJfic� �e�s�l·l!) :u·, dtco I' �orB'os ',qe exerçjt9,. afim de derrotar QS

nile luta quem ama aterrá portugu¿sa. . J' t"':' 41 , lJ'c.·al·'io c ,sacia,. paea. !II�ortllg.al, : russos ,e ('eS9uQl1lstar .Lutzk. .:
.

11'd' t, 1 a a ve'r' se tOe dloSvt'a -- '1l;f'" •

J' él e Bradl, dlrigidO"pelos illistres J cSJ:6·L - •

I
-,rat ar. e, quem

..

e ,apa., p .

.

.

"
.

.
- '. .

u mariDOS a emaes.

't> ,-" r' ( escritores ';oão de Ba."ros· e'doão .

'. Vigia coil!, cuidado. aqu,ele qüe te vigiá,'" <
!' ,_" ': .,.,� dOlliq. -

.
.

O «Times»' anuncia que chegaram ásSoldado ,patrioJa! Obedece ao coraçao.
. .

.' -

P II!!�5
" re90 .__ , ." aguas 'turcas varios submarinos alemães,

'

Despreza- o �oateiro.e vigia o esplão�" '"'"�
����, entre os quais dois' de 2:000 tonelâdas.

,
, .• 'lc"

Vida,PoHtica�
.

'o JrJ ••

.1 -,

r ,..

Com grande assiste!:lcia, ·.Jre,ilisou"se na

noite co dia n·, ba Esc-ola Norma! desta ei­
dade, a anunciada reunião dos fuucionaries , "I!:'¡ J '/',

publicas chlivocadfl para .protesrãr- contra>.' 1..,,)'1 l!'!l':)
a detiheração da cámara de põr-á cobrança 1.;0, ) .' ¡j)jl

IO;J,lS as eOtltribuiçoes municipais 'em divi):¥ t

resflltaotes: d'o exercício de elnprégos puoli- f .•.\" �.: ¡
CDS, desde 'ba vin-t"e anos al6 l1<ije. '} ·1
Ex p0t o Ulli. da reunião o pí-ófess�r sr, ,nl"'l r L • '"I

1.:..1 .f):;. ,;1 ,Bodrigues Ara.gãq, tomand� depois a Ptesi- "f
dentla o sr � dr. José Jqaquim J:i'��Teíra" re�.� :u_' .

. ti I

tor do liceu tiesta cldade. '.

11.
.... , . I I'

Falaram diversos, oradQres sobre a in,iqui-
dade d,�; semelb�Dte i�lpost9 e a inoporltmi: i ,

- E' preciso que viva o nosso PortugãJ
. � � .'1��,t' ..

,
�0t.' . ..,li;' 'I

.� d d s b' I I
.

I', "I ··f· \ .

N
-

el' I" : �,) '
•. IC .. lU r.'. JIll'; Di).'

P d l'b
. -

d D' t' d Jua e. a ua c9- n:nça vo uu anil P,ll cq�rc.' ,
. ."como.sempre mveu. açao o oma.' or e I eraçao o lrec ono e ,a un-

va neste mo"'eillo emique o i'''nCI'(}oal'''ffiú . .

d
. /

fi l 'ta'C'o·ns';I·tl·va do P:artl'do',R'.epublt·c,ano I?(}\.._ O principe regente Alexandt<: da� Ser:.,.... IA �, r c;;u1,(l,e
...stã.n. arte ZplpOZ, aa utU{lI.' no so, 0,. ,

" ,. 1:,:,;,/ u (' 1" •

b d' d f '1' datraveSSa grande ,crise pelo aumento da ca, iJ, j, :J

I d I I
. 'tuguês, foi resolvido o adiamento do con-

vIa aca' a e ecretàr: que as am) las' e

f&Slia d
.
.a vida é,pelo,est3"ionamento dos seu.s respezto pe os seus, um po (j �o'YJutra po o. �. \( I( "'j '., ,",'

d P 'd R h bi' P
�.. todos' os '-soldados 1rancêses e ílilglêses'ó

C'd d- I I S ld d '.1 fil' , ' . I. gresso' o arti C·
• et'u :Icano ortugues morfas nos BallráI1s em'defeza da honraordenados.

' , .

'1 Il ao poruugues o a o aa' ezra, I ;; • "

que àevià ter lagar no dIa 20 do corte'n-' >.

Por fim foi' nomeada uma co¡"'issão de
,';�

Defende a tUÇl -patria. Honra� a tuá bandeira! J, J ,.

te le gue deverá .realizar,se nos primeiros e'da liberdade servias, recebam a meda·
- ....

lha militar servia.protesto, que ficou.· copslitlJi�a pelos s.rs, •
'. dias do mês de Agosto ..

Ar�gão e dr.,·Guedes! professores; �osé JO!- ,v Lisbo�, tO d� Junho de,'t916"'.'¡i,·· (Gremio MONTANHA) ��'.
Cruz Vermelha ....

qUlm Gonçalves. JUlllOr, das finanças; ·Joao (Auctorisado pela censura)
.)

Bilrna'rAo
.

Pa'�sos'
, '":,,,-

Chaves, dos caminhos de fur� e Jalmp Cll�J \�.��������.�������������������
. y .. U· ,�� .' � sr.a �:�aria Lu�ia ��.F¡g�eire�onha, do governo �i,�i!, c0!;D oJenüs pOl�el'e-s gas,qu7 d�certo ningu�:m, pensa em l�..

DR:.' SOUS A' COSTA
.

'.. Encoot�a:se;:'feliizmente,: ',restabelecidO Corvo remeteu
�

á Socie�a d�. dã Cruz Ver-,
para represe,nta.r.a camar.a fa!ense, pi ot�s- pagar mUlto embora surja a arnea- " ,

. ".

o ilustre'poeta.sr. Bernardo Passos., nos'so melha Por.tuguesa: a 911antla de !I06.¡p53,tando. cOlltra a,lOIqua apllcaçao do refendo '

1" 1 l'
.

.

d '111 d r fh "

I ,
. , •

producto ilqUldo' da"reclta orgamsada pe-imposto camario e respeclivo pagamento, e, �a,. -:-a tas eg� JS:J:ma,,,":",;..,? !'"'o e
.f'

. ,-, .presado amigo.
a=,

la -Comissão de Senhoras da su� p,residen-ao parlamentu; quando abrir, pedindo a sua Judlcml. '."
�

-

.G'.-,"\" '., }
.....,_.., ,

abolição, como de reslo já fez a algumas, Para pagar,' todQ� �o· sabem, ê
) .'

v,"
.� <l claA referida récita rendeu 183.¡p1O e teveclasses do funcionalismo. precisodinheiro; ora, pres'entemen- • '! t. I�:, despesas na importancia de 76;Jf;S7.

Segundo resolução de mesma assembleia, te com a vida carÍS"sima oS'orde� L «� Provinciano,»tem esta cümiss-ão .�e prestar esclarecimen- n�dos razoaveis' apenas�dão para ,I.

«O Povo do Algarve»tos, em outra reuoIao,dos trabalhos efectua- 'd dedos.
.

cU,ste�r o· pre::o 'os .g�en�;ros, ..
.

i

.Sobre este' assunto recebemos a seguinte prlmel,ra neceSSIdade e ':1ao,e 10gicO, ¡' Com os seus ultimos numeras, comple- O socialismo ál,emão
c3rt¡¡:

'

nem Justo, nem eqUltat!VO, que taram respectivamente o 8.0 .e' o 1.0 ani,_
,.

t
' .

't 1 '
., versarios os ·):lOSSOS presados colegas o. O sr.,' Seduk.um,

.

del'lubado so.cialista,. ,\.... I, '.

.

,
..

'num mamen o como Ó flc ua sur- ,

PrOvInciano e O Povo dQ cAlgarvf? •

Sr Redactor' ,

'·te d""n¡'es a agravar . alemão,' publicotl na «Die Di�k.ussi.onD., d. e.':1 •• " ... 'Jam eXigencIas n "" t :
.. ,

.

� Apre�"el)tamos.lhes por esse 'facto'" .as 1.

d
�

d 'd - ",1., " Berlim, revista mensal do partido SOCla IS-Consinta-me que. no (seu muito as já precárIas, CÚ�. içoe;; e VI a I nossas' cordiais feliciiacees. 'ta, .om artigo de' que reprQdusimos o seo.

apreci,ado jôrnal eu faça algumas dos habitantes de Faro. ' -�J� guime:
.

con'sideraçães' ácerca da atitud� ul- Ponderem. os d.igno�. veread�res Foi eleito por unanif!lidade, .soei? eor-... A GUERRA
'

«Não hjl na A1eman�a pessoa alguma
timamente a,doptada pela digna Ca- todas estas clrcunstahctas e mUltas .rLe.sPbonde�tle da Acad�tmla degSCIenCIas dde ';l '. , ,'" .,:' tque quelra elntregarda 1?ua'patr!a, seOm de�

. .M·· I d -F' t outras que nos dispensamos de 1s.oa o I ustr� escrI or e nosso_presa o
,�

'esa, aos a aqUf;!s o <;strang�lro. 3 so·
�ara umClpa e aro quan o a

... "

.

I amigo sr. dr. Sousa Costa. .

.

.

.

clahstas ,menos d9,qoe quaisquer outrasImpostos ,( enumerar e S"Olll"CIOnem 0 assunto .' .,... A
-

d ,'. I!.

.'

'.' ....., , ., d.·'····,
. As.nossas smceras fehcltaçoes pela me- C9.a,CJ OS russ.ps <"1 pessoas. .

.

Segu.n�o c.onsta, a dlg.na Cama- sem. preJutzo e I;IlalOr�pal"a,as par- recida distinção que'lhe foi conferida. A,Social-Demo,;rati,clt njo,desc�nheceu
ra Mup'.lqp.�l,�e ·F:�r.?"ar,ma�a c.Qm

.

te? l�teressadas �.·t�,IJ�O ·bem cum- ,,�_��-::
Nos' lom'óàtes da'dos na régião ."da' &1- nunca" que a 'sl,t!lação geDg�afica e politi,

as ultimas: dlSnOSlçoes legals,· p.re- 'prldo os deveres do seu cargo.

C
.p • ..

.-t·· d'.
'

;
deia e vale de Pustony,aprisionamós ma'is' ea do ¡.mperio ,exlig� umà' (0,rte defe§a mi·

t"

b ronlca el a Ina
mil soldados alemães ou aus�.riacos. To- l' d 1 d d R' e encontraPara-se para cobrar dos seus m'u' Exposto omeli par.,ec.er so re tão

.

.' , � ., " .
.,.

. ttar, . o , a 'f) il ,uss1fl, q!l. .
•

.:J" d Ih'
mámos tres canhões leves, dois c¡;nbões num regim absoluto." Sendo-nos ho),e lql-nicipes as contribuiçõ'es em'divida. momentoso ,\ssunto� agra eço- e,

.'

de artilharia ,p�S�l.hl, metralhadqras e des·
pdstl\ a guerr¡¡, dado o des,envolvime�to a

PareCe-I20S po'UCà asada a' bca· sr. Redactor, a su� boa'hospitalida- CANTOS E 'JIVOS. ,.
'. palos i)lUitc): I!bpor�ahtes. que chegaram a tecnica das armas e or-

sião para tal empreendimen�o, dá': de e confesso-me "� �i. WVá¡;;tLi;.[o,�de lamento,� O yale'nt'e general 'Vi�dimir Dragom.e. ganisação militar, tQmou esta uma exten,:,

da a crt" e tremenda em t d D'e V Ex aetc· . rofl ,foi ferido p�r um estilhaço de schra- são considc:rav_el ê poderá colocar-nos ems
,

. ,que CD as ¡:;. .

pm" ser quasi certo hão .fi,ñciollar,· tam- N'" d' b'I
..

db·
'

U:
'

I
' / .pn.el Inuma perna,. a regiao ,o alXO face d.este. dilema: ser_ 0.0 não sj:r.as c asses se e atem e que' por " m·Æ.l garvlO, bem �ta pro."lima epoca, o velho casdt'âo HI.pla o in.i.migQ opoz rc;sisteriFia encarni- Eis porque a Social-Democracia, o pri�certo os dignos vereâdorf!s bem .��� lirico, conhecido no 'J!lltlldo elegante pelo ça·da. �s'npssas tropas aprisiõ,naram 2�6 meirO até ao 'presente e"unicQ de todos

conhecem, .
assirú corria. tàtribem

.' .1.

'L.ster- Fra��co pomposo Mulo. . de. Tea/t·o de S.' Carlos. 'oficiais' e. 5:8í2 soldadq.'s, e tomaram 24 os grandes pàrtidos, inscreveu no seu p.ro-
não podem'déixax de rec'oIlllecer' Depois de alguns dias de .permañencia Sustenta-se" na, vetusta patria efe' (¡/is· c�nhões; aos quais 12 'de 'artilharia pesa- grag:1a o chamallleQto ás filçi�as de tod?
que ás contribuições camararias em Lagos, em &erviço de exames na Es- ses, qu� a 11lltsicÇl e �'11l poderoso alimento da, e 14 metralhadoras, alguns miJ,hares p, homem válido, do primeiro ao uln-

d
' cola Industrial daquela cidade', regressou espiritual e lamenta,se por isso, triste112en, cl�, espingardas e outro material. Tam- .

mo •. ",devem. correspon er com Justesa a Faro o nosso estimado redactor sr. Lys- te, a sua faita. bem aprision?mos 51 oficiais e' 2:165 sol- .' A instrução �ilita¡; deve ,ser 'g eneralisa.condições de comodidade e pro- ier Franco, professor e director âa Es-co- Pobl'es patricios alfacinhas! Q_ue enor- .dados.
-

, . da e' cuidadosamente. ensinada desde a

gresso e que não faz s�ntido que l'a Industr'ial e Comé-rcia1 (Pedro Nunes» me desgosto nos causam as suas desditas
; infancia, nãp só sob o ponto de vista fi.

todos nós, os que pelos :acasos' da desta cidade. ol'igh�ada� pelasprivações musicais de que' Ante-bonte.¡n, os russos prenderam na sico como lambem intelectúal e moral.
sorte vivemos em Fa ro, Cidade on-. •

2 "TE?' 2 se queixam.
. Volh�nia 32: 165. sordado� e. to�aram. 30 , Eis o. que rios garantirá a ver,dadeira U.�

de falta quasi tudo, tenhamos de.. Teatro Létes Que gralldissima petta nós senlimos de canhoes. As �r.opas de Llns!ng�m ret1ra- i uerdade. e a .verdadeir� igualdade de to-

a-o v· '1n 11esta Cidade da Vil"Æem ram para a retaguarda do Lipa. dos os cid<>dãos, o, sentimento de perten-Pagar tanto ow mais do que se pa-. .qul! _Il ;v...., ..,¡t Realisou'-se no dia 21 n:este elegante e' especialme1lte 110 ruidoso Largo e $. ".a_A.lemanha" t Cer á mesm� nação e nos fará apreciar a
ga em cidades realmente dignas, te,atro a'reprise do espectaculo promovi· F,.ancisco, aqueles nOSSO$ tristespatricios. independencip. nacional.. •

dêsse nome', e ,não em verdà�.l.c;!iros 'do r�or uma Comissão de' Sentioras do que mais se lamélltam porfia.,lta de musI- r

G' C' 1 'd d' � Dizem de Amsterdam que traoalhado·aduares·abertos, Olide q indig'éna: ¡nasio ub desta Ct a e. a Javor da ca /'.
.

.,
•

, Cru'z Vermelha, "

I'
res chegados da Alemanha a �aestricht

inculto não e coagido ás boas prati- . Ali, -.Deus al/vado. -C..1l0 1'ecanto em relataram ter-se dado em Aix.la,Chapele
ca impostas pela civilisaçã o,.e por,

" A reprise foi dada a favor 'do Hosp¡� que- 1�e:tif?imos. esta.� desprete1íéÍosa,S eró-
e Colonia, no saba do e domingo ultimos,

, -!:

todos os cantos a imundicie resal-
tal àa MIsericordia desta cidade e são nicas, �u1tca, ¡amazs em tempo algum, se séríos cqnflitos. , ,..\ .j

ALMANACH BERTRANDdignos de todo o elogio os seus promoto- Sellt-izl uma tat Jalta.
. EmAill-la.CfiapeJe os uhlanos carrega-

.

!ta, dando urna qota barbára e de res. 'A"líJ,� do habitual estrugir das maqui, r2m �obreJo m(l.ltidão-que protlamav,a o PARA 1917acentuadg ·a"trázo.
1zas dos ·.,-F.rz'/osll, cap,'7 nle so' de ,�e'7..e,¡/ar '

t bi' t" j. . '. ,'.
-

, OJ' ... '\ 0;,
•

U saque �OS es a e eClmen o.s. E",'tá a venda es"te belD redigi-Logicamente, e sem que de fór- : Caixa Econom ¡ca
[I

os tiinpallos a um tri$te e digno ae figu· Em Colonia, uma grande manifestação I do AIDlRna:ch� umdos paais apre-
ma alguma pretendamos malsinar' .. l .'} .

rar ?lum suPlicio ínquisi/oríat, temos cons- popular' nã� tardou'em degenerar em tu-l cia.dos de�Por"tuglll_ 4

ps cavalheiros conduzidos peló aca- O movimento da Caixa Economica -pl)rlu� tantes (f,�l'ellatas de ébrios qu_e !legem este multos,
-

". _,'

�BI..oCbadO-'£S(;)
cen1i,.

so ás veses tão imprevidente!- guêsa ·dur.ante o mez de Junho findo ftlí de famoso La/'go pal'a a exibiçao do� seus Como a po1icía
{,
fosse Irppóte'IÍt� p'�,ra pr�Q0: �:r�:::.��.l�OO·:,

. .t2:8�5.4-208t 7 na sua totalidade, 'seudo talelltos musicais� manter a orçletn, apelou-se .para a tropa,
..ao Senaqo, Municipal', parece-nos 6:f96.3Ú63i de entradas e 6.3�9�Oí8880 Além. dist�, ha tambem,illcess-allles sere- tanto mai's que contra a pollcia 'chegaram .. Livraria I��r.t�aodqiU! o caminho inicial para à 'fim de saidas, de que resulta um saldo PUSIIÍVO natas canillas, que se iniciam logo, aopôr a ser disparados alguns tiros de revol- '; 3, Hua Gal,1 ett, ';:»

visado' pela digna Camara devi'l de U7:322"57., do sot e duram toda a santa noite, iI¡do ver.
'

Lis UIa

ser constttuido por um largo estu- O saldo de depositos elll ao de Junho re- desde u'ladrido ((lJulgans dé Lln1�_eU)), ��-

do tendente a. remodelar e a distri- ferido elevou·se a 2t:8i7.�58656, Em 1 de
.

em vanO$loll$ e a"d.lmellt0s, até. ao .uivar O· (kaiser» vi�i,tou na semana passada . }'alta, de espa'çobuir ,equ.itativ,amente as contribui- Julho de 1915 era .da importancia de de Ioaa' Çl. callsoada .vádza e não vádia,. as fabncas de z�pelins no largo Cons-
'19:6-l8.�508t8. Houve portanto durante o que pur ali eX/ole e qitt! cheg�a a' orgtl1zi-' .tanç,a.. . .. '. . A falta de espaço com que lut:;mos

,<iões, s�nd? eliminadas, por inco- ultimo auo ,ecouomico Ull;! acrescimo de sal, sal' mara!,zI�osas orqul!strayoes de uivos I E 8 pnmelra vez, �esde qu� rebentou 'obriga-nos a retirar varios artIgos Já 'com-

braveis,toda!) a:;. contribuições anti- do de 2:t99.00M38. d/gllOS dos czrculos ilifernazs do 'Dante e a guerra, que o «kaIser» Vl'slta aquélas postos para este numero.

-

�o�eD�gem ¡aos herois
.

NOVIDADES. LITERAnIAS



QUESTÓES SOCIAIS ESFINGES
�

'JPerfll�
-

..

OFeminism�,:,._ :/. c ,:(. ,o, ._ ;,;, ,
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,," ,1 O arroz, corno objecto de primeira ne­

cessidade, é absolutamente indispens avel
ao viver dos povos da India, e por isso
constitue o principal ramo de agriculru-

Pa�sei'
.

h¡;ras'�' �em" fim a ouvir o'a'rrar a r,a·Os gregos e dS romanos recebiam-o da

'Vid� de outros tempqs �)lma\ lia que mor- India; mas em pequena quantidade, para
rey}'!; �lUi(o velhinha; "conf�ndo'já, para cima o empregarem na medicina. Depois disso,
dos, oitenra.

. ," ,", a sua cultur a estendeu-se até á Europa e

Não sabi'a' ler,
'

nem. ela' nem 'qualquer 'America: sendo l? Piemonte 11 região mais
das suas tres irmãs, .porque 'o pai nunca 'leptentrional em que o arroz é cültivado

permitira que ,ensinassem a meninas
,

de na Europa.
murro' recato, como "ela�eram, () maiô'de' A �la�ta do a�r.9z, um ?os,mais impor-eDtend�r as cartas de namoro.

" ,

tantes alirnentares da India, e abundante-
Mas todas as. irmãJu;:¡j:Ii,am, fiar. tecer e mente cultivada no Canará do None, don­

corar urn linho que 'não tinha invejá ao ,da de seexporta em largaescala para outras

Bretanha- €alja uma .na sua casa era um reg¡õ�s dá costa do mar:
' ..

patrão indqstrlal" dirig�pd'o 'um numerose- �- O arroz contém uma pequenissima per­
mulherio, que durante o inverno fiava teias �ntagem' nu�,riJiva;, o seó, valor segundo
sem fim com que se faziam as roupas bran- :1 omberg ccmparado com o de roo de er­

cas de familia, as alvas para o sr. abade e vilba é. sómente 35 êmquanto que o do

as 'oalhas do altar.
.

'

: centeio é 75,' o defeiião 80, e O' de trigÍ)
.

E' certoque não sabiam ler, mas cozinha- 75. .

vam uma beda, dessas bodas homericas da O 'arrozj' pois, contêm grande porção
Beira, Com duas dúzias de iguarias. fóra os de: materia' carbonares.. de que pouco, se

doces, de priecipio a fim e de tal modo carece nos elimas quentes, e pouca mate­
que, os convidados, ás vezes uns trezentos, ria nitrogenea, que' é necessaria á forma­
não se atreviam a sair da mesa sem ler' �ão dos tecidos animais, especialmente
provado' de ludo e levar que contar ácerea nos tropicos, onde a perda é mais rapids
da maravilhosa arte culinaria da tia e das do que nas zonas mais temperadas.
irrnãs. A quantidade de materia .carbonarea

Tfidas elas' morreram coITi muitos anos, tem uma,' notavel influencia nas doenças,'
sãs de juízo, lendo feilo o mais possível principalmente nas febres indianas; mos­
pela felicidade de quatro homens, qual de� irando a exper iencia que os que vivem

fes o peor, tendo creado filhds robustos,' exclusivamente desse mantimémo teem

sem que _ quraQle a vida ne�hum� tjvesse mais curta, longevidade.
feito uma unica conferepcla literaria. . Se os "europeus estivessem sujeitos a

Sabiam muito de medicina. Tinham apren- uma alimentação'de arroz, torn ar-se-hiam

dido cow um Cirurgião sangrador e, quao- tão languidos e degenerados COrI'O são

do havia doenç� lá da aldeia, as seuhoras geralmente os brahiRapes 'e os indús de

eram cbamadas -!lID vez do medico, não cons� ,castas superiores•.
lando ler'sido muUo e�evada a �axa de,mor-

talidade, lá' pelo sitio, nesses rempos qúe Vale mais tard'e ...
eu não" conheci.

'.
,
.' (., �" ',;

Não locavam piano, creio que nunca re-
Os ,jornais norte-americanos referem

clamaram voto nas e1�ições, não falava,m
com largos pormenores o c¡lsamento, ce�

francês. nUDca me deram opinião sobre as .Iebr�do ha pouco, de dois namorados que

tragedias de ..Eschilo, mas tinbam de memo-_
se amaram durante a bagéitela .de oitenta

ria trovas qU,é me faziam chorar, vindas de anos! O galã conta a esta hora 98 anos

boca em boca, não posso saber donde. e a ingenua completou· 96!. '

Mas não ,abiam ler; nflm es.erever, e em Estes dOIS noivos sáo -negros: ele: cha-

politica, detestavam as eleições, pela devas- ma-se Guilherme Weste e ela Mascelina

tação qu� - produziam na ad,ega 'e no reba- BrD��de a infancia foram e's'cravos dum
Ilho. • ,-

Eram, como se "ê, aquilo a que hoje,mud�� riquissimo plan.tador de aSSUCal" e' de ta-

dos como ,ãJ os tempos, chamariiuDos qua-
baco da Luisiàna. Ali se conheceram e se

Iro brulinhas, quatro animais caseiros, sem amaram.

intelectualidade bastante para ouvir Deelho-_ Um dia, o seu senhor levou-os ao mer­

'Ven, escrever um poema ou decidir d� mar-
cada de escravos e vendeu-os a diferen·

eba politica dum paiz.
tes compradores, e 'as'sim ficou separado

D'então para cá, mudaram muito os cos-
o enamorado par de pretinhos. Ele foi

turnes, as idéas e, sobretudo, as mulheres. adquirido por um proprietario de Kentuki
-

Não q'uer dizer que sf'J-am mais feias, ou
e ela Joi comprada por: um lavrador da
.Alabama do Sul.'

,

menos inteligeQ.tes, mas ha quem diga que
nlio .merece'm a v�neraçâ@, neID teem o

- Decorreram anos. Rebent,?u a .guerra
da su'c,essão que termincu"como é sabido,

presUmo de outros teœpos. .

..

d E
Antigamente eram como uma joia precio- pela VictOria uS stado& ejo Norte. A ra-

ça negra ticou livre, pelo menpl? teorica�
sã que se mostra em ,certos dias; erám uma

ro.en,te'l.. da odiosa escravidão.
divinda�e no lar. Hoje aparecem em to'(!a' O negro Wes te correu m:liias aventúras
a parte badananno I1ma actividade inulil,

'e por 6m foi dar 'com os o.ssos em N�w-
sem honra nem proveito para ninguem. I

O
Deixaram -de. fazer meia, em cujo mister rleans onde á fo(ça de trabalho e eco-

nomias conseglu reunir um capital de
deram boas pro�as, para tratar de põlitica, '5:000 dolars, que são 5 COntos na nossa
onde se mostram mellos babeisque. os bo-

moeda.
'

:�:I'id:��Z(fr' das Iiarbaridades por estes Marcelina .e G.uill'¡e,rme encontraram.se,.

Deixaram de fiar 'na roca. e 'g'e cantar.ba-
reconheceram-s'e "'e, "fieis ao àn)-or�que se'

loir.ando· os berr.os e 'desataram a fazer:..dis- juraram, ha oiten ta anos, contrairam ma-

y... trimonio. .', ". ':.
eursos. e a guiucbar ..ao piano UQS ,acmba- .',

tismos musicais, to,l�'rados pelo uso, I.nuito

inferiõres, porém, como expressão emotr·va
ás 'singelas canligas que estrugem pelos
campos e - anligament& se ouviam nos se-

rões.' '. .

,.

, SAMUEL .�ÂIA.· �

,l "
�."

o q'U .. era a :rnuU�er seln,�S art;i�
fie!.,s.�a �t.1l1-caQão :rn�qeJ:'�,a 'Raramente 'um plumitivo se terá visto

em colisão semelhante aquela em que
me encontro, qual a de entesourar frases
inéditas para descrever, com o preciso ri­

gor, a perturbanre e sugestiva formosura
da gentilissima «Esfinge, de hoje. '"

, Que. são puri";simas e .de gracioso ritmo
.aàlinhas das suas feições, qlle possue uns

�lhos, ex pressivos, 'ern 'que' tõdas- ás moda­
ltdades, do _ pegsamemb 'Se traduzem em
sintilações deshimbranres, 'que 'o' seu vul­
to é genrilissimo e péde sem favor ser
comparado com ás mais belas estatuetas
de Tanagra, todos, decerto, acreditam
desde que saibam que, num concurso de
belesa aberto por um jornal citadino, lhe
pertenceu, e muito iusramente.æ primeiro
prémio.
,1 Louvor mereçidissimo foi esse á sua

gentil eza, á magia 'Id't)s seus belos olhos
hebrái cos e á captivante influência.do seu

sorriso. e. .

,
Sabem já todoso-s-nâo é verdade ?-de

que m é este perfil .•.•
Basta, creio bem, uns momentes de

conce ntraçâo .espiritual para o decifrar.
Assim, em tão. breves linhas é dificil dizer-
se mais.' .

;

"Tanta facilidade torna, bem sei, devé­
ras inglória a tarefa das habituais leitoras
desta secção., ,.' , '.

.

,

l Haverá assim,-e iss� muito me apraz
-hem poucas 'lue não decifrem o miste­
rio desta encantadora 4Esfingell •.

'

FLAMINIO.

Eis algnns dos pareceres qüe recebemos
relativamente ao ultim�. pe rtil:

· •. Sr. Redactor: Logo que terminei a'
leiwra do perfil do «tI.era,ldo) conheci '

¡na ultima .EsfiageD da galeria de qFla­
minio»- a minha interessante é simpatica

.

amiga, Mademoiselle Maria Tereza Ro­
lão.

, l I Lucinda .• '

•• ,(I'Flaminiu) tem optima me¡;nória.
Quem no Teatro'Lethes recitou a Licão
ti. boneca foi Mademt:-iselle Maria Ter'eza
Rolão, cujo pr.rfil, não podia ter ficado
mais exacto.

Um gnpo de constem/es leitoras.

• ••Morena, recitando a pLÍmôr. não se­

rá Mademoiselle Natalia Vieita ?'
Gina.

• •• Como estou, relativamente ha pou­
co tempo, nesta cidade, não tenho meio
de averiguar ao certo ,o que se recitou e

quem recitou na festa do Lethes, A' par­
t� esse caracteristico parece-me qu� o ul­
tImo perfil é o da menina Maria Tereza
Rolão. Engano-me ?

Flo,-élia.
-,

I
•••Muito fielmeote retratada Mademoi-

selle Maria Tereza Roião. ' ,
'

'Felicitaçõe� •.

Cat'abú.
... -.

• •• Não podi;;¡ ter fi<:ado 'wais parecido
o perfil de Mademoiselle Mada Tereza
Rolão: Copheti�a logo,

•

(, 'Laurz·llda.
A voz h� ...ana·J c_

r.
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Visão crepuscular, visão piedosa,
Incoercível visão do meu amôr !

}Ji'nh�.pomba do ceu êrma c. .saudosa, '

Erguendo ingenuamente. 0_ voo em flor!

Anjo, que és na graça harmaniosa " "

Um perfume de Iirio em-mtnha dor!
'-

.. ,

Aparição noturna e misteriosa
v •

. I,

A talar-medum munde bem melhor r , , ,

..• " .. � ._

"
.

Invoco-te, cançada de buscar-te, '
. ,,-.' -. �

Intangível como és; em -toda a parte, .' "�,o

Sombra vaga: envolvendo Q -mundo in/ezra!

Que em mim poises os teus olhos sérênos,
E o teu primeiro beijo venha ao menos

Ser-me na vida o beijo derradeiro ...

'P
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,

, '
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BERNARDO DE PASSOS.'

.•• Saiba que gostei �UI tO de ver o per- I ridos a cuidar dos bebé� e a' cosinharem
til deMademoiselle Marid Tereza Rolão, as sôpas para a esposa que chegará a ho-

que flea lindamente na galeria das «Esfln- ras indicadas. .

.

ges. do, «Heraldo •.
,

. Chegaremos ernfim ao reino das mulhe-
Violeta. res, E não se vá dizendo em ares de tro­

ça, que estamos a ·dr· quando ta] proferi-
Tratando-se, efectivamente, do perfil samos. Quando ha tempos se espalhou

de Mad�m,oiselle Maria Tereza Rolão, fe-, aos q\latro ,ventos q.ue Uns ratinhos pos·
licitamos as nossas estimadas leitoras, que tos em liberd,ade nuin� sala onde se reu­

óos indicaram -o nome desta insinuante niam sufragistas, motivaram a fuga desor­
menina.

.

denada de tais heroinas, não se supunha
que essas mes'mas recorr�riam aos 'actos
mais violentos que & sexo, até agor<l,
cha(llado fôrte, pôde pràtiCar. ,.

Hoje, ninguem se àtreveria a dizer o

,

mesm('� A sufragista já �ão' recua peran­

I te cois� al.guma. Tudo fàz, tudo sup�rta'
para atingir o fim a que se propoz.
O sufragismo ainda não se'radicou no

nosso meio... mas ha ideias cOl1tagio­
sas. ,. Quando isso suceder, que será de

,
, nós? Sufragistas educadas na escola poli­

• tica portuguêsa !. .• �

O que serão tais criaturas? I � .•

Os trãbalhadores'
. � 'Ao romper da madrugada,

Onde vais com a tua enxada,
Càvador?

-Vou geirar'o pão �as terras
E regar campo; e serras,

Com sunr.
'

, ' ALIQ,ui:;;.

A dar crédito ás declarações de uin dis-
tinto sábio francês, à voz humana sofre • o • Morena, insinu�nte e tendo recit�do
uma 'leve modificação, m'as ,constante, e à \¡_iç�o á boneco;; não ha outra 'senão a

vai abaixando de ge,ração eni geração. menina Maria Tereza Rolão. Nãú é vetda-

'; Os' antepassados'ignorav�m' absolu'ta- de?
:. _",I

"

'

.'
'

Ã. menre, segundo se apurou, o
I

que eu .l

J
Stela.

. It'Tft"D I çl'O f, ( dma .voz de bas.so. A'vóLfle falsete eh' I" ), .' L

, .... ,
' ,erú50 a regra,' O tom'actoal mais 'cohé'n- •• '� ,�lal vi '«O Her�1do;. Muito de re,.:

Através de tantos 'ànos e de ba'stos cata- te é 'b baritono, mas' a má'rchá p�r'a o bás- lance ,consegui ler, 6 perfil, tantes" er-am
.i.

elismos sociais, a tradicão tem-se mantido, so é muíto sensi\lel. .

'0'8 pedidbs p'a·ra que cedesse o meu �Kem-

'ab�lada umas vezes pelas reverbera-ções do �sta v'ariação é, párece, 'ainda mais piar á' curiosidade ávida das mfnhás T,lU-

progr'esso e batida muitas outras 'peras .éon- sen'sive! para as mulheres do que para os merosas amiga�, tntre_lanto',multo facll-
,

vulsões turbulentas de uma sociedade em bomens. Os noves decimos da mais bela mente .descobri n� ultImi! «Esfiuge. Ma- , As civilisações'mod(!rnas teem produzi-
lota constante. , metade dr;> genero humano eram outrora demeiselle Maria TClreza Rolão., do coisas· curiosas, dignas de i'mpa de.ntar,
'E' que 'a trad'ição não se apaga fácirmen- os �úprar.os. Orá todos -os 'professores' !) •• '

•••
" � Moura Encafztada. o mais estoico.

' I i'
fe. Turnada habite na vida do individuo,.êle tendem a reconhecer que o suprano é ca- Quem havi.a de dizer ás pa¡;atas mulhe-

,rarame'nt� consegue-�escapar-!he. .' ',' �. ¡

d� yez _lIIais ,rar? e que os (lm7.zi,sopr�- * ''; .\'. «FI�minioll continua a fazer assom- res gregas, ás" matronas romanaos ou ás
..

A's vezes, ela é uma f�rça enorme qu!'! i
nu Já n,a0 s® co�uns. 'brQ-sa concorretlcia ao dis,tinto' fotografo' castelãs medievais' que 'dentre as suas

faz conservar eSlacionaría uma civilisaçã'() , DaqUI � tr-t;.,s m�!,.an?SI cQog_lue o sábio, �llv.'8 oNvgu.eira com os _seus .primorosos vindouras existidam 'ªIgu,mas de aspirações
'ou envelhecer um povo.:

�,

a humamdade te"ta a voz cavernosa. Ve- 'pé>r.fis.,rO'ultirno é o da meni;nadVlaria Te- masculas, candidatas a.míl-Is ..alguma coisa

A tradição represelHa 'sempre alguma! .remos se, enganou qll.an,do l� cl').!!gar�os. -te·zà Rolão, pois não 'e ?
•

que' não seja o· ser bo'a esposa" filhare
�oisa dú passa4Jo que pos cOIDprazemos em Salamandra. mãe? ,

guardar quasi religiosamente. , Ca.-uso , �
- Cremos que se lhes fosse permi!ida a

Ela é a 'recordação de. momentos de sau- _•••Ml,lito parecido o perfil de Ma�emoi- volta. a este .p1a.net.a, ou, envergonhar-se-
dada adormecido§ ou mais ve.zes, de dle-' Dizem de Atlanta (Estados Unidos) I .selle Ma,ri,a Tereza Rojão mas... . iam do pape! que representaram, ,.ou f�-

g�ias leYadas._nà iropia do. deslino a'dverso. q�e <!o mesmo "9�do que Sa�a'Bernhardt 'Ha sempre um maS n��.tªs coi�as. riam entrar, na ordem as suas sucesso-

A lradicão � a ·C'onservadora de v.elhllrias, represen tou ha temp� e!TI t'fente de pre- �,«FlamjnioD, depois de dizer que esta, ras.

a ,quiçá. def!piq�ses1)! q,l�e. vão, g�.�!Rare, sos, cantou o te�or Caru�o na prisâo fe- gen.tft m.enina é morena compara-a.:. ao Pois hoje amulher não se contenta com

cendo dia_ a dia ,p.or IOsobsite_ntes e"quCJ�i deral em bene�clo d�s detld�s, O celebre )iri<¡>.
_

��ria' por leiripr�r-se da quadra p;'o- o seu important� pápel que lhe está na-

sempre por não tere!D um elo forle a pl'6n-1 cantor esta'va emoclOnadlsslmq. Alguns pular ,tao vulgarisada .entre nós: .

.

turalmenté indicado) Quer mais.
de-Ias á cadeia de recordações que é a ,i- presos pendo-se a chorar enquanto ele

,

-

<) ,

'
.

•

,

•
•

, E;¡cige pára �i tcd�s as, SItuações � que
da. ...' C,antava, Caruso não pôde a seu turno A. C9fJllorena é ii côr do lirio, o hOŒem p6de aspirar. '.

Pretender'romper com a tradiçãu de um conter 'a's Illgrimas. , A cÔr tnorcnã é a' côr da p"'rata; Já são médicas, professoras, advoga-
jacto, ,é temeridade cara e que leva aUID, WJ que, n�. verd�d$, deve se� profunda- A. côr morena, é o meu martirio, das, engenheiras, etc., etc., mas isto não

forle mo�imento de reacção. mente
. tmocl�n�nte re�resentar ou cantar ,A ,côr morena é a que æe m'ata!, lhes basta.

Ela representa alguma coisa na alma sim- em �als cond)çoes� e nao nos surpreende, Sorri-lhe o papel de dirigentes,. e para

pIes do povo e �Ó com a_ instrução... se irá por iSSO, a cOŒoçao do tenor Caruso. Os Foetas teem' ¿s vezes destes pr&al- isso querem já o voto como primeiro de-

esbatendo. sos. grau que as AUlndará á primeira magistra-_
Tradição! trar1i�ãut .... companheira inse- ""tdOIDobJII smo Conheço um que descobriu que as tran- tura. "

.

para vel dos velhos, lImiga diiecta das'su:ls ,Vt>ja--se, na secção competente, o anun- ças da sua êlmada er'am azuis e como Mas as aspirações não fitarão por aqui; I S�o d.e"êras inter�ssan�es as s�gQificacões
crablljices"tu és p)lra os novos uma masca- cio da importante C3sa Santos, Limitada tal a's ¡::ôz em versos •.. desfolhados... hão de querer dominar e, em tempos ttll-, desles nomes e e mUlto posslvel que aI-

rada que dherte e que causa cOUlpaix�o! de'Lisboa. , /, J,' Mâria Ruiva. Vez não muito temotos, "eremos os ma- , gÔlll'êêles seja o da nossa presada leitora.
} 1 \., ..J I. ,� ót�� t.4 �.. {'

'

.

Deus .te ajude, .

"'.' ,Deus'.te veja,
Deus te ponha,
Nuln altai' I

Deus te conceda a virtude
"De ter honra é ter saúde'

Sem inveja
Nem vergonha
Trab�Jhar!

l.. i •

t'""'
"

.{
.�

Serra acima, afâdigado
«Onde vais com teu machado,

Ràchador? r' ,

_Vj)u rogar a um castanheiro
Quem m� �cenda ómeu brazeiro

Por fav6rl
I"

Deus te ajude,
lJ, D'eus te veja,

Deus te ponha,
Num altar I

Deus te conceda a virtude
De ter honra e ter saúde,

S.em iñveja
Nem vergonha
Trabalhar!

r,

·NOMES
FEM1NINO'S

.

,

Da excelenle Enciclopedia, de João. Bo­
nança, extraímos a origem e significação'de
'alguns nomes de mulber:

Tão velhinho e tão risonho···-'
, (,Onde y�ls, i ar_9,er num¡sonho" I

ProfessQI' ? ,

.

'-Vou ouvir as Iilelotlias ' 'J

Dumas certas cotovias; , ",' t,' ¡
.. Com amor.

'- ).

"�.! :j ()' D,eus t� ajucle,
:Jd . ( , n De1.\s toe veja,

; "

"Deus te ponha,
Num altar I -f

•

jI','
Deus te co-need a a virtude'
De ter honra e ter saude,

, ,S,em in-ieja
,

Nem vergonha
,( I -

�Trábalbar!

- I

: \.. .

, '.,\ r

ADOLFO PORTELA.

- Adelia-germanico -princeza.
. Al{ce�germànico-nobre�

Amelia-francé�-qu�r.ida. "

AtJgelina-;-grego-mensagejra.
Antonia -latifD-a prim'eira de todas.
Arabela-celt1co -altar' fOl'moso.

'

I' Aurora-celtico-claridade matutiná.
Btat,'i;-celtic'o-bemaventurada.
Berenice-grego-victoriosa.
,Berta-germanico-bela.
Brigida'::"cél!icb-da briga'. '� ,",

Camila"':"::l atiru-aéstiríada ao�acÍ'ifi'êi\).
,Casimira-celtico-gávernanle di éasa:
Catarina-dQ, castelo • ..I

'

•

I
. �loUlde-ge.rmaoico--:-favor, distint'o. .

I C�ne{1unda-germaDlco-vlrgem coraJi)-
sa.,

'

"l)ol'etea�gl'ego-prese�ote de Deus.
e _Ema�germalJicó_:_i}eljgente;;
• r ,este,....:...llebrell-:-se.gredo. C I

E'ltg�nia- grego_,b�m. n,��,�íd a •

': E�t�"!ia"( g�e�o,-.bem .. f�lan��.".

Fllo�¡ena-gr�go-am�vêl.,· . ..\ .....

.Flo,.,nda-cel(i'CQ�a qué flores��
.

,

'Gestrudes-gerW'anicó--bem amada. or

Belfma-gregQ-:piedosa� _

,

Hilda -gennanico-dónz.ela sol�ado,
llortens(!-celtico-da horla.

ida-germanicQ-gr-aciosa.
'

lhez-cellico-a-rde'nte, iótetigente.
'Jrene-g¡.:.cg(}�-pacjflêã. t'

.

,.

lzabeb-celrico-alta e bela •

Joana7he.tJreu--cbeia de graç�.
Julia-c�ltico.,..,..linda, graciosa. 1
L.aura-.c�ltiCQ-a dQ la'm::o'.· .

j

I'
Leocàdia.....:celtico_:..leõa decaída.
Lucia-celtic.o-luminosà; 'Iozente..
'Lucilia-celtico-a que tem lúz._
Lucrecia-celtico-a de-lucro.

Margarida---grego--p.etola•.
Maria-hebteu:-a.margura.
Maria-celtico-a grande.';'

,

,Matilde-germanico---dama de'lloma.
.

Motiica�grego-a solillJria.
Pa'ula-Iàtim-pequena. :;') ,

Pt,llquel'(a-Iatim-formosa •.:
'.

J

Raquel'_bebreu-cordeira.
Salomé "':hebreu-pe¡feM.
Bidonia-hebreu -pecadora� /

. Sofia-grego-sabeâõria.
Suzana-htbreu-lirio.
1'ereza-coltico-da lorre, forte.

_

f ¡ .

I_; (



o HERALDO'
,

A dança atravéz­
do tempo'·

..

= p,ute brevemente para Goimbra acolD

panhada de sua gentil añlhada Mademoise.
Ie Maria �na Ramo� a sr.- D. ADa Crispim.
= Pa.rll� para Vld.go o escrivão do jui­

zo de dl�elto desta comarca sr, Artur José
Alves Peixoto, sendo al:ompanhado ate Lis­
boa por sua esposa e sobrinha, que ali per­
msnecem por algum lempo.
= Realisou-se ontem, ueste concelho a

auuuerada aquisição extraordiuaria de soli­
pedes para o exercito.

No dia i8 do, correcte, ás 5 horas da ma­

nhã! suicidou-se por meio de enforcamento.

Jose, Alberto Tosa, singeiro de trens de 3�
anos de idade, natural desta cidad� e mo­

rador no .Largo do Carmo. Ap elamos para
a geuerosldads dos nossos'leitores, a favor

d.a, viu.va e cinco ñlnos que deixou na maior
miseria. '

a 8fe�nte
,Rodolfo Silva·

¡ 'J !.). �',
,

,

Doentes';

Sabendo como te quero
Com paixão e com ternu'ra,
Porque pagas com desprezo
Este amor, esta loucura? !

Tudo na vida tem fim,
Quanto nasce morre aos. ais ••.
A mim nasceu-me este am()r,
Mas não morre nunca mais. '.

Quiz' o primeiro ':."IDa n à(irad"c�r' ao
Cread?r � sem i.tascimellto e�porque óão
-eossura ainda. () seu dom da palavra, só a08

tJ�los '" aos gritos luarticulados poude ma- Que o coração tern mlsterio s,
'.J

'io

':-;1) (_' {. • LOULE'
tlifestar a sua satisfação. Estava- inventada a

Tenho ouvido dizer,
,� ...
f"

'

êancs Tanto I
Tem caprichos dolorosos

"

,
.. • como a pa arra, os gestos ex- De qáe se pode morrer, ,

O sO.l't,ido mais
, ..gra.ridios,o ê completo em" tecidos pretos e azues

primem o pensamento, um pensamento su-
'

mario e simples, a alegria, a dôr, o errase,
para. yes�,tdo� genero tailieur, encontra-se neste estabelecimento.

o terror, o odio, o amor. Bastou que os ges- " CAMPOS SOCIAB E�pqsiçõe� permanentes da�' ultima, criações da moda na secção
tos correspoudernes á estes sentimerítos de tecidos de Inverno.

"

.'

�ussem coordenados para que a dança tosse �
�

I!) "1 }) bl F BI
_, "C'' E h

'

S d
4,ov�ntada. Foi assim que. pelas dansas os A TABERNA re es" eu

.

es- aces; ,USíJe$, asaces;' C arpes, ai RS

!�llgO� honraram o seu deús, esse deus que
i de Teatro, Balle,' etc,

-

� '., f ., ,,'I �
,

,¡', , ,

'

.Ü.I Osiris, Jehovah, naco, Qens ouvlschoou,'
'

•

' E d did d
, "
{)Izem-gos os textoS' sagrados .que ós sacer- O�." ,ma�e8 que, a,fectam a s\:cle,dad� por- •

n ,�r�çar pet 1 os e am:)3t�as que se enviam na volta do co.r

dotes hebreus os «levitas» eram divididos tuguêsá sao mullOS. e quem se atrever; a relO�pa�a tõdos os pontos da provincia.
em dois (OI'OR� uns canlava� ,e untros dan- com�at.e�o�, l�� de d,lspõr �e forç,a herculea,

,

I',' ,IR"odolfo Silva. _ I t
�

-

'S�vam. David, diwçando deanje .da' ,�rca, p,ara le,:ar ate. ao fim a��ua, campanha. ..
'

o

"-

eao fazla mais do que obedecer á urna' ve- ,Como dessa 1�rça, nao .dlspomos, porque
UIa usaoça, quê nada de singular apresen- -somos- ffil,COS, oact !lOS atr¡jvdrelll,o� a esta­

'(ava aos cibos, d()� seus contemporaneos. Da, belecer uma campanha ,con,tra .os VICIOS e�or'
mesma fôrma, quando .as aguas do Mar Ver-

mes que afect3R\, a socíepade em que nve-

melho ,eogaIJram os Egip�ios, os Hebreus, mos"" "', f
'

,puz�ram,st;l a dançar de, alegría para agra .Iremos ,a pouco.e poueo.seom os HO�SOS
decer a Deus o sell salvamento, 'I'ambem p,eql1enos e modestos recur�os., ahriudo ,

(JS Egipcios, ó's IUl1ios e: os Clliflezes exeeu- simples brec,has �na� roc�as IOVIltln�!,av ��s

tavam dausas sagradas em honra dos seus
dos males que arectam a, v�da, eSpe¡;�al�en.

deuses, reproduzindo por coreografias com-
te dos, pobres, dos bumlldes" que ��o os

plicadas os movimentos dos as.tr'os. Màs"fo- qu� �¡HS 'sofl'eml e q'lle com mm fa<:lllda�e'
ram os'p;regos, esses incomparaveis artis- se vao arr�stando, pelos aotros da!Diser!a
las, que deram á'dança o SI3U caracter de que Qla, a dia os val d eplluper'!l!d\).� I,

'

:.

pura esletica e_a,converl�ram em arte. DaD- Com�çal�emos pela tabe�na, por, esse all'-

I(ia sacra ou dança profana� a daoça ell�re
lro ch,elro d� vendeno, que

a Pdouco, ...e POfll?O ,
, I .

os Gr�gos acompanllava,sA a musica.
se val, enralsan o no corpo os q�e a re-

O
e t

Em todas a.pharmJlI:iasouno deposito gsral

NOTICI R O
.

s cr,e�enses tinham a (lança pirrica" bai- qu u.am. .
,

J. DELIBANT, 1I5,.rlla dos StÍpatBiros,-Llsboa. A I '

Iado mIlitaI' acompanhado a cant,o; ,era ào R�ls Q que��, a' l�b,ern�?, ,. .
i FI'anco dB pOl"."lIompl'anda 2 fr..�os.

'

"
'
_'

, mesm,o ,tempo ginastica '8 darwa, puis qlle ,E a desgraça,' e o VICIO, e o maIOr ca- f '

bi'" mmha para o crUDe

,'.

,j
,

" :
= Com sua filha a sr." D. Maria Rosario,

o al armó' dan(ava: armado�, c\!m couraça, .• , .

.
: í

:

I
pá'rtiu 'para,', ii ,es(anci�,do' Se, i!toso, na Lixa,

faoça e e�cudo, produzindo, pelo cbóqúe qm
A q�em e que ela ulJhsa?

rUido excltaQte e ,gue'rrel'ro'.
A OIo,guem. .'.

e �strangéli'os q�e teem· eS'tudado com (Douro), a sr.
a D. Maria Adelaide da ,Co sta ('

maIOr afinco este Importante assunto d S u d (1\1 'I I ) 'd .' E,nc�nt,ram-ie doentes: _,�,r.,· D, E'rm�li�dll'>Salres e as

Era� o'uffierosas as danças, e" cada- uma"
Nem aq��les 'qae eS$e mister exercem ' ',"

. �
",. e ousa maC-e o II esqm e a ,esposa o sr. D. esposas dos srs, Mario Gonçalves,Albino Fernandes Pinto.

apr�prlada a qualquer ceremonia. Assim a
ela ap_rOV,�lta.,

".

I
D. Bernardo da 'Costa de Sousa Macedo. e !\Ia?uel José Nobr�j'os m, Pereira__da Siha, l\otQoio, II!!'

pf�nCa tmf'soórétudo militar; {as danças 'ba-
'_ E porque?, < > v " E':!,tal ::,I:�I::: cntrc ��!�����el�� i����re cbefe do Depart amento ::::J:o: �mfi���to�als velho do sr. Rodrigo Valent.emp�e�·

qUicas honravam Baco e ·tiuham silio inven.' ,o, Porque ale esses arrasta para a vala co- [
.' (

, , . "".,. "II

'ct'
'

, ,
'

r d' lb
,. t b I d S'

,
'

= De Lisboa partiu lii6 dia 17 lúl.ra Vila' , •

t.a as pela,s bacaotes; ãs danças callwestr.es
mum, I,ncu Iii o: e. V',ICI�S. e: es a e ,eceo. o- egundo os ,ult,lmos trabal?�s apresen- Real de Santo Anton io afim de examinar

Necrologla.

bonravam Pan, o. deus rustico; os festins tí-. lhe um! �,as� ,ae I�qr�hdad,�. q�e mUllas tados pelos mais tlustres mediCos que soe d
..!
f"

, i;

oham a sua dança especial; os funerais em'
v,ezes pao. qpharn. e ale desco.nhecl�m. teém dedlcado ,á especialidade, cbe'f,ou7se as son da�eosã que se, eSGlao de, e�'tu,andd('" .sob Faleceram: Em OIOllo, a mãe ,Jo sr, Pedro Lop�s Men-

Atenas I'ncl" I
"o t' b ", d d' 'Ih O que e que da a taberna? á "onclu a-o d·' �d· ,

I
a su;a, Ireç o". no no ,ua ¡aUil; o IstIDt o

des � em LI,sboa ,0 sr. José Luis Fragoas, de Olbilo.

Ulam ell OS al a os e mu eres '.
'

, , "

" '" :, e que e l!ssaz preJu ICla engenheiro sr.' Antonio Birne. •
! s ramIllas enluta,d�s os nossos pezamos. ,

•

veladas. Na Lacedonia, para fesieJ'ar a'ino·' Da .0 hospital, da a',cad�ll e como .c,onse- este habito pelas creanças d� a,mbos os F d I o 2 o b t't t
'--'-��-

,

d
nnt>nCla a "omp. e a o lal' , E''I' "

".,

b
'

::::::a oram nomea os '. e • su s I U os

'encra, as "Oozelas' (Janca'vam nuas em lor- ''¡i",J,
'

J' J ,mls�na n, ,. seXos., as propnas trOCam entre 8-1 el- d
�, - - ,-

- " R' etc· el
no do- altar de Diana. Em Roma seguiu a

Co.mo deve ser a t�b���a �onslde�!da�, jos em quantidade larga. Mas a· hcílidade ,. o JIJIZ de paz em Lagoa
�
respecllvamen�� egIs O IVI

dança o mesmo desenvolvimento da Grecia Como casa de perdlçao, porque ah perde. com que na inf¡mcia se transmite a dift�- ��'s��s:;��n:t�"r Rosado \:Jarcia � Anlomp Na�cimeotos, casamuntõi! e obitos�regist.dos o� C�nser-

O imp,erio na, deéadencia só conhecia o pra:, se tudo,' a honra, 'a dignidade, o brio e a ria., o sarampâo, a cQqueltlche e, � �s,ca.r-
I ;�i eX�;lerlà1� de aju�ante da r epar� �ba�o��� t��6:Regi8to Civil de lIaro desde tí a 2t de Ju-'

zer, e foi 'esse 11m belo. lempo para os dan· ,.por�l. I.

1",',

latina, �ostra que o bom senso l�d.ICaria tição do'registo civil do cODcelho de S ¡Ives
. '�

çarinos.·O cristIanismo triunfante condenon E um antro de VICIO que ,a tudo condu,z esse habito como extramente sUJeIto a .tI' r'
.

eMt'·
Nascimentos .. : " , 111

a da�ça por iu'decencia. Más no seculo XVI, e a tudo ?bri,ga. .

'fi ,," '

,

gr¡¡Ve!hinfecções.'
o � ���o���a.sl/��I�aro o sr. dr. Alvaro

C"�amentos .• ,' : o

depOIS "do concilio de Terento, Q(Il baile Da.' Esta ,mlse�la SOCliIl, este cancro que en�e- ,POI' "mais essen dais que os beijos pos· d R 'f
Obito8 , ¡ ti

Italia reunia bispos e cardeais 3' dar á per,- pena e seduz� �Slá coc�eaado:e necessl,ta' I sâm ser considerados como meio de de-
e Alaide amos e Oliveira que oi nomea- 2 Il"5'-Si7

na. � foi doa 'Ilalia que partiu,. a,renascenl'a
tanto de demollça� como a precisa uma ca- monstraI' a amizade e a ,cortezla, os pais

do para presidir aos juris, da 5.a e 7.a

Ag
·

..
classe do Liceu desta cidade.' enCla

'

na 'dança.'
,

"
' , sa qpe, am,eaça rmua., .

_'
" deviam olhar primeiramepte em tal caso

' ,

,A dança como se ,'ê', foi sempre uw dos E- precls,o q�e pr���denclas se ,tomem 'para o bem estar dos filhos. A condena-
= Encontra-se a banhos na F .JOte San·

'

Passa-tempos !rIais dileto, s da' humanidade. para, eSle m.al uao,'contlOuar a g,ermmar. 'cão dos belJ'os póde para os fins praticos,
ta o sr. Pedro dos Santos a�ornpinb(ld o de· r

I'
·

d' E
'" t b ct

sua Ex.·a familia.
'

ny'estlg'a o
� .

precIso aC3úar, com a a: erna, re,�· restrrngir-se, ao nablto deplorav,el, po,ém. 'ra
'

[
zlOdo·a ,ou faz,elldo-a de�ap�recer e auton- comum, de dar beiJOS na bo:a. Entre os

= Hegressou 110 <}ia 1"S a ,¡Bta éid:lde '., " :

n nil nlzeM ns uESTo [� zar apenas o estabeh,clmento de casas �e adultos é pouco conveniel1te, par;; dizer o
onde tenciona demorar,-se algllns dias o

U llU U C U ·1fI ,'nCll, v!nhos ou adegas ?n.de a venda a cop,o, seja menos, ao p�ss_o que as creanças e'entre
nosso presado reporter sr� João Basilio.

U
,Chiado, 33., S.o-Llsboa

,r.rgorosamente prOlbt�a." . elas, esse acto 'é1sÚs.cê'ptivel das mais gra-
Nelo Correia.

.

•
,

nic�, agencia dop aiz mon

E que mais é! precIso?: .,' 'ves suspeitfls. Pode·�e, com a maior faci·
= Encontra-se e m TaVira acompanbad.o td' d d p

Em nossa opinião, torna-se necessarIO lidade edu-car as c-reancas a· oferecerem
de sua esposa e ,filho o nosso presado aID I·. a,� no genero as ,e aris

�ançar urn imp-osto, p�sado só'b�e ó vinho, 'o rosto ou a fronte á� ¿aricias de,sse gee go�. LUIZ Rodrlgue� Corv�. .

' e Londres

Imposto que pese em todo Q palz e cO,m o 'nero e a iludir as fentHiva" de c')ntami- ,-
Esteve est� �no mUlto co�cofrlda a Itla-ga(!ões dc c.al·atcr partlculàr

seu produto aliviar os i�postos q�e pesam nação aos labios.· I felr_:¡ do Car�o? efe�tua[}do-s� �I gUll,as tran -

Informa-se, sobre a Sl·t,uaça"'o e'

'sobre generos, de pnmelra neceSSidade pu-
,saçoes de relahva ImpoftlanCltI.

blica, co�n são por exemplo o pão o baca- para Jlmp,�r objectos ,

= Chegou de Lisboa o sr. Augusto Esa-
trocede:r de' pessoas, para assun·

Ibau, assucar, etc.' ,

' (lc OIUC) gu y, est(ldante� filho do, estimado comer- pos de casamentos, empregos, tran�

E aos borrachos? ,', ,

'

ciaOle daql�ela praça, sr. Isaac Esaguy, socio sações, divorcias, roubos etc., em

A esses devia ser-lhes aplicada uma mul- Nos objectos de ouro entra uina,certa I da firma Isaac, Lino e C.a'Limitada qUIl todo o paiz.' ., '," '"

ta pesada, é aqueles: que a não pud�ssem qu�ntid�de ,de liBa, �u de cobr.�; guanto , vem de vi�ita ao �eu ti�" sr. Jaime Buzagfo
.,Vigilancias." Informações comer;.

,pagar obrlga·los a trabalhar eQ) serviços e malar for a sua quan�ldade, mais depres-I propnetarlO da «'Brazi_lelfltJ). ,

'

.

,

•

per dias que 'rendessem ,o valoi aa mulla sa escurecem. �estitue-se·lheso brilho

pri-¡
,

Ac.olllpanhádo "de sua espo.sa 'e filho clais. ·Agen,t�s, em todo o paiz. ";' ,

para sofrerem castigo. do abuso que fizeram mitivo fervendo-os em agua saturada de pa�tiu;onte\g, para I.isboa o, sr. dr. Artur l.. furlUa�ões �obrc cstlidaotcs

do Villho, 60 gramas de sal anomiado, operação que Aguedo. "
_

Fr�::¡uenda ás 'aulas, dassifiea-

� (l_orque a taberna é UI� cancro social�' faz desaparecer as moleculas do cobre e = Á junta da,parochia do Azinbal, Inter- çoes, comportamento dentrQ C;; (6-

aquI lhe declaram6s guerra. . renascer as do ouro, pretando o pellsar' daqllele povo reco· ra das escolas etc. em todo o paiz
'

MARCO TU�l O. Ucl'o ',de I'�upedh' q••c o nhecid?, p,elo_s beneficios ,pres,tados á c�u-: Cobran�a dc 'dividas. Tran8a�óe�
��'--

, Icltc sc azédc
sa da mstruçal) ,naquela freguesl;a, pelo �OS� Seriedaàe em todos os assuntos.

C•.
so presado amigo 'sr. dr. Jose FranCISCo Da"'o e re�

.

C d

')lsaS ute IS
' , T" d A ,,� d lOb I't

' ,-s lerenCJas. orrespon en-

" Faze·lo ferver, �ode ser um meio,para' umelXaelcroa 'se -:-
zeve!Jo� de I edrou 'rc�nteSJ'olsUiar cia para a séde da Agencia ao'Di-

o conservar, mas tira-lhe o sabor. EIS um ,mi sao orgamsa or� ,os e". r

' '

outFO meio, que não tem fncon\'eniente re�sar em IjO.�ra ,do/eferldo benemer! to. recto.

algum, e é o 'mais seguro. Deita-se o leite
- Ao sr. J'¡SB �::tIcao de �erredo, d�r�.

--------------

numa garrafa bem rulhadCl, a qual se em-
ctor da c?mpan�l� de Conse�vas «A Tavl·

Eis a opinião de Mar.y Durand:' brulha num pano molhado. ,

.

_, re�se», fOI oermlt!do. construir �

uma p,oote

Quanto tempo {}cve aormir uma er ean- Assim póde conservar,se o leite dois caiS" na margem direita d-o rIO Sequa, para

ça? '. até tres dias nos maiores calores; \ serviço da �abrlca de conserv,as de peixe,

Não ha para isso regra bem fixa, tódo J._
, 'pertencente a mesma companhia. .

dep.ende da. 'sua idad,e, do seu tem pera-
� = Acha-se em Olhão no goso'de licen¡pa

mento; dô seu e�tado de saud!!, dei ro eió Exem'pl 'd'
,

A.,.. e onde vem passar algum tempo, o nosso

Salustiano ajusta com o celebre piator em 'que yive, e tambem dos. habitos que O e am,or amigo SI'. Henrique Luíz, Tr�goso, as¡p�rante

Brócbáguda o seu reuato a óleo.
, tomar. No entanto, ¡eis uma fórma ge ral

das alfandegas em Lisboa.

-Então quanto pode cust,ar-? - da regra a segu�r: t
= A sr.

a D. Ladóvina da Assumção Gra�

-600 escudos. Durante os dois primeiros meses deve- pa verno I'
ça, tOlDOU posse CO'!l10 encarregada da es-

-Parece·rne um tanto caro. E ..• dando 'se, d�ixaF' dormir a creança 0_ mais tempo ,tação telegrafo·postal àe S, �.raz d� Alpol'_·

eu o 6leo?
.

ppssivel.
Lei., , ,

BOA LOGICA
. �' 1

'

Passadâ esta idade, precisa 'pelo menos Uma rapariga de '16 anos, Maria Ber- = Foi colocado em' Vila Real de �aow

-O' mamã,-,ÍlH':lfJ'oga Lulu côm ,toda a dprmir duas horas de manliã e uma de tr.and, residente "na aldeia (fanceza de, Antonio como delegado, o sr. dr. �oaquim

inocencia do:; sau's 'cinco q¿OS, - bI primo tarde. E' facil costuma-I-a a esse habito. �ouenc�mps" e� resultado de continuas Batista de Oliveira Mourão.

Artur é alfaiate?, Até aos 4 ou 5 anos anos, a creança hemorregias, 'encontrava-se em risco de = Foi transferido para Loulé co.mo deo,
., ,y ,

d h d
-Não, menina, porquê? necess¡t� uma ora e son?, ou ao me· I sucumbir, mais dia menos dia, por abso- legado, o sr. dr. Camilo de Sá Pinto de

-Estava o.ntem a Lomar medida á cintu- I nps de des�anço antes de Jantar. Pelas luta falta de sangue. .'. J\.breu Souto Maior.
,

ra da,mana Elisa.'..' 7 'horas devê ser deitada no lei,to onde a O medico que a tratav� disse pois ás = Já tomou posse dó cargo de Juiz do'

d�ixarão estar IO a 14 horas. familia 'que só .uma transfusão de sangue segundo juizo de investigação criminal de
1

OU

Até aos 15 é preciso á maior parte dl)s p.oderia salva,r a pob�e rapariga e, imedia- Lisboa o sr. d�. Antoni? Joaquim Guerra, l ARRE,NDA-·SE
pessoas IO horas, de sono, e 9 horas até tament� o pal e a mae se �ofereceram pa- qlre ba pouc@ fOI transfendo da comarca de .

fi.
aos 20 anos. Assim deverá ser sempre ra se éfectuar essa op�raçao. Portunão. Fazenda, vmha e guelras, com

'emquanto cresceoo, se se quizer que o ce· ,o, medicos, porem, chamados para is� = Partiram para Enlr.e·ús-Rios os srs. casa de habhação) proximo á praia

l'ebro chegue ao perreiro delSenvolvlmento so, depois do exame leito a um 'e outro Francisco José Pinto Senior e Francisco J J' do «(Vau» da Ro·cha.

Quanto m�ls a creança é nervo,a, ira�- preteri am o pai, segulOdo logo este com sé Pill to J.lluio�., I Trata�se na Hua Candido dos

civel ou preCQce, mais o sono d-éver3 ser a filha para o hQSpll,tI d� Amleos onde a = A dlrecçao da SOCiedade Propaganda, .'
" ' B

prolongado. , operação se efectuou. ,I de PÚllugal vai colocar 'postes indicadores, I ReIS, 98,
com FranCISCO Jose arro-

Este é, pelo'menos, o parecer mais se. D'eltad?s um ah hdo do outro, um bra-l para nso dós automobilistas nos pOlites· on· ; so.

¡wlio pelos medicas higic;n'i:stas nacionaiS ço do pal foi ligado ao da filha e um dos de o.S não haja na eslrada de Lisboa a Faro.. I J·08TIJI.tlo

, ,

. ,

..

Fafem anos:

Hoje, Domíngo, 23-D. Maria' Luiza Bat'àglia �R-amos
D, lsubel Monteiro Soares,Antonio Joaquim Freiré BernardO'
José Gonç.lves e Joaquim Pedro Fern andes,

" '

.S�g�nd.a-feira, 2�;D., Sllvini;l Tavares) Guerreiro,.
D,.Marla Ana Formosmbo, D, Eduarda de Avelar Cardoflo
Constantino do Carmo Fonseca e Silvestre de S�uS& Junior.

-Terça-feira, �D, Adelaide Pinto Marinbo, D, Maria
Soledade: Túixeira, D, IZlIbel Neves Centeno, José Policarpo
Mat�us e José 'da Costjl Montes.

Quarta-feira, 26 -D, Alãtilde Ferreira, D, Maria haba
Cavaco, IJ, Palmira Fernandes Mota, AICredo da Concaicão

Cb¡{veJi é Herclilano·'Alve�. '

•

,

QuintaTreira¡ �,7t-O, Emilia Florinda SJuJs,.D, M,inue­
la ��, Pilar, D" ,Maria A�ella da Silva P.ivit, Jos� flsga­
Lounçal, Franclscu lIarla de Araujo Ribeiro e Renato B_a-
tlst,a.

.,
"f

.: Se,�ta-Jeira, 28 -D, Maria Eduarda Ortigão riAto,
I:',raoclsca M.arreiro8 Silva, José Antunes Silva e João Jacin

� �o Gomes,
'

.

, Sabado', ,29"--:'D, .'delia Veloso, D, Mariana Judith de !\le­
Io, D. Mam Cardos,o de .IIorais, H'lIIrique da Silva e João
I\lonteiro Silvestre, .. � ",'

B�M:E:UÚ;> FM.�NéES
, .

"

medicos 'paz em comunicação as duas ar-

terias radicais,
"',

, : Em. seguida e durante tres qu.a.nos ;de
hora, em presença de gr�nde' numerojde
medicos, o sangue do pal passou, para �l!S
arterias da filha, cujo ro�to, antes, esmae-
cido, livido, foi pauco a pouço tingibdo-s.e
duma rosada. côr de ,saude e, frescura'.

'

Após uma noite de descanço, o pai vol­
tOll <, para .sua' ca&a a retumar o trabalho

cl�eio de'vigor e, mai� a,inda; de satis.façãó
pór saber a 'filha saiva duma"morte que

ameaçava ser ine'v'itavel.

t',
•

•• IO' ,
•

Escola de àmqr ,:
�

,

O amor apura o entendimento e o en­

grandece" e, por esse respeito os atheniensp,s

lhe lev'antaram' uma estatúil na' Atademia

de Palas. como a sabio, e lhe -dedicaram

ulDa ,escóla os samio.s, significando' ql}e só

tia de amor se alcança com perfeição.IUdo
/
o que pelas do muudo variameute se apren­

de, ',e cóm mU,ito decurso de anos se con­

:Segue: o aviso Df¡ falar, l,I discrição DO es·

crever, a brandura, no conver.sar, a policia
no. 'V�stiI, a graça 110 parecer. a cortezani,�

llú tratar, 'a liberalidade no dispender, o es­

furço £IO pelejar, alarglleza nG jogar, 3 bu­

mildade £IO servir, e a pontualidade no me­

recer.

Ri 00 pensamento e jlliso dos amantes sai".
ram ao rnurJdo as· emprez3s díscretas, as

,

quimeras escuras, as ideias levantadas, os
motes avis�dos, os versos excelentes, os

enrêdos �ubtis, as cartas galantes, as fa·

bulas bem fingidas, os prirnõres, os extre­

mos. e as (inezas; tudo é doutrina lirada

das escolas do. amôr.

FRANCISCO RODRJGUES LOBO,
'

quanto devem dor_Ir as

crianças.

A GRAÇA ALHEIA'
NO ATELIER 'l','

AFINADOR E REPARADOR"

,

ae toao genero ae �ian�s -

RÚÀ'CAMÕES, 17 �-OLHÃO

_�I�I®���������
Vende-se

Nota da Redacção

Afim de concluirmos o nosso jor­
nal á hora do correio, fomos obri­

,gados:,w.�descU.rar um ta(lto a revi­

são, do,'ql:le pedirnos deSQUJpa .aos
nossos pres�osleitores.
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'tica embora ¡OS fabricantes aconselhem a limpeza do econll�ia estaque itinge'por veze�tõ%'a'20% do con- João A. da Cruz Junior coronheiro- mi �
r ,

.: �s,�a casa, g'u�, �é no .. ge,p��o: a·primé¡'rà'da..'Pr�vi��i� do AIga:r-
;t;: ::!;���I1:;�;i�:�:::;:;:�'::' s�:: 8fj;�::::��::� GoQILDAG é, usa-lo e a todos os'
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)itar/�pcatre,g¡l��e da .�'e����9 .�é;q?aes;. . ve, encarrega-se de tedos os trabalhos mecanices 'e ClVJS.
" •
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empela depois de,ulU percurso do.- autemelistsa se roga.no sen proprio in'te. quer trabalhos que. �lgam re�pelto a sua ¡
.

Constroem-se. engenhos' de; noras de todas as qualidades,
.

brado ao' aeeasselhadc' por eases fabricantes! res·se, um pedido a titulo de experlencía, que muito arte", ,." Ifeom
a maior ligeireza,"solidez e perfeição.
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Em ,motores' c,uja ,.1�b�ifiç!�:lC:�o, � por, g()'sto�à4ieote satisfaremos; IJ Rua da Cabanita, 35 FA�O,e ¡� Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de- ,
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¡'.' : CONSULTAS GRATIS-A POBRES mente tratadas em separado com a mAxima clare�'d e bastante, desenyolvimento" -Il pltrte deseritiu .é.rica·na indica-
KLAXONS, VULCANISADORES E TUDO QUI); POSSA INrE(\Es.SAR, OS SENHORES 4-UTÕ�IOBILI,SAS . -ç¡[o de' experieóéills '-atr�e.nt�s Il prel!araçõell de' v.tirdadeiro i:nter.�·ss�" na vida 'prãtic�; e os problema's fundamentais
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da' q�jmica elementar e!.t�o ,cuidado�amlmle. trahdo¡¡ e�,8e.cç¡¡o especial aêom'panbados dé modelos literais e exempli-
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�jlaçile8 .nurpéricas da dispo�i¡çllo do� calçulos. E,ste, c(lrpp�ndio con'téní as matérias dos programas 'Oliciais para o ensinG

• • J
,., .i(, : '
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¡ J

� j '�!ir
�;;;" LI !,� r'i' <"111111 IV"V masdocursocompl�melÍtilT,p¡'ist,.""a)émdasmatér.ias'novas mencion·adas.nosprogramaBd1l6,·�da 7.·cll!sse,cOIl�r:' IDstrllçã6 sécun-lIarla---.,.Escol.:lS ,.Ô,leQl�éi¡'l e I!cells

, "

"

> _fll,r�u��O,� ro, :�;,�s ,. '.' �.' "

. têem' 8S materia8 das.clàsses anteriol s,e te-rmina CQm uma !leienv,olvida e metódica cO'lecão de 277 problemas uU!Dérico�
< 1.1 _ IJepósitG 'Oe;.. todas :--a,s'ípubli'cações para os af�m9�.•d,ç�les" 'cursqs¡

JI
..... , !p. . ,abraógeódo t.odos oBas.suntqS (Ia Fisiea acomp'aohados da indi<;'aç1lq dos ariigo� da .d?¿t�ina do .texio aqúe$erefer.em ?

� I.Preço do vo)�me avulso. e • e tfl.8o das Có�mulás,empreg�das na.sua resoluçã(t. .' '.'

• {h,' " Pedir.. o ¡talalogo.,dos IivroS'Ofitialmenle aPro.. vados que é remetido gr�tuitanienfe, .. ' .' • .
'

CIP· /. �, ,

, ."

A
= ;;cl b I 5$ . 'I. ,Estas ,obras" qu� \em '{ sido. pr,,!erldas tiiu concu[us 'otieiàis ito 'livros de en&inci e que es'tão 'vulga-risadas nas:

"¡'._.l i, .'�:i.t,er.'á..
tn.'�l.l,,�:'-,1,'PO,.e,s..���.'· te.a... t,'ro...·· .>.'.e,".. S,O, C,,j.l,"I, (')ig',.' a,. '.

.'
c

..

;
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.. eseold de Portugal e' do Brazil, acompanbam os pl'Ó'gi-essos aas"ciencias fisico-quimicas ·encontrando·se atu¡¡;lisaéas
,
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B t d 'c�m II inserção das doutrinas .8ol¡_re· al' móderlia�'e i-mpilrtll�tissiin¡'s desco:l:íertas, tais COmo' a da CotQgtilfiil' das. egres,.

Todas as obras c'ompleta��de Camõe,s,.Boc\lge, (;��t'rett,Iiercu,lal10: .Castilho, Rebé- \ ¡ ,.' ,. ���I.a. Ip', .\ir ,I a,�l 'da, Cotografia atravéz dos corpoS: opAcos'ou'¡aIOS X, das Ctll'-��l_ltJiIl de a¡:í<;{'requenei;a,. dos ràdioeondutortl�! -9a le!e-
lo da Silva, Camilo Castelo 'Bfàriqo, Abel Bo,telho{' GQmes 41} Amorim; ,Pinheko.Cha-

o'

'';;3'' . RI'
1

G'''';,t.
.

t"t .75"
grafia sem ¡fio·'e:·da.f�,dioacti·¡jda·d�, ,Os p�incip'ios',� �eduções leóricas, as c�1per.iêllcias .delllonstrativas, as �p�iCaç¡¡e8

gas,' Se,na' FreiÍàs, F-ialho à-é �hii,eida, Gomes Leal'- Oliveir.'a," ,':Marp.iJ:ls. Manuel, 'a.. .,,',::'" ,.
._ ua, (,ll:r,,'.r.e·

"

' '. ,IJ.,',,',' prátiCa! Il 9s p�o�l�mas ,nll_n�éri�B.�, esli" t!x¡:osLo.e p'qr..lorma que imprimem, a esles.!i1r?s· a SUll cimiteristiéa clareza

J
_

- . ,.
-

I
:
e It rl!l�?ern� ,pri�n!,açã� peqqgóglé�, t(jrnan�o.o� sirDlll!anell'm'ent� a�r�p'l'jados 30 ensin6 t�órico b P'f!tico, , dWei¡;!i,Arriaga:, Te,ofil.o Br�ga,'· �::' . o�o, d�.->Ça�l¡lf�' pam.po..�. Jurnor; Jo�:o ,C4�gas., Julio '

_ _J ,d LIS'�BI.�U"'A
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'
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n,ll do elplflto e aos {rabalbos �ó laboratOrio.' São tambem hvros utels .. fóra ·aos cursos e�colare3: o ama.dor d'lJotg..;
lla,pJa!?, '¥.�lhelro �Plas,. Jul�o ,J?mlz:. Candr�o' de. F!gu'enedo, ��ust��o dá F\)ns�êa, :'" I;; , e. '. . 1 •

• , :;. ',.¡(-1). grafia-�nc,oDtra'o1icó'nliElci,lnllnt()i'sufi'cientés (¡eceitas e preceilOs) prt.ri, pr:"cl�íar & 'llér¡tf,t'.1ll segPN"n�!\ e bom re8(l;-

AJfre�.9� . ,Gális, Çl1!-erra JUP'lJL.e1fo" Alfredo RelI, A IIgusto d'A Lacerda, L.opes 'de .. ' , " H':' r;. .;. C'" '�.' tllilM' :0' telegrafista eDcunt.rá' os cplr�,ecime!ltQ�.�as ;J'eaçõ�\!¡ d(l�(.,CQrpo� lLda;�I.etr-i"lIla'¡� ind¡�?6n�jlveis á S¡lJ.a] ¡lIrofi�são;Méndonça,'" MarcelIno. Mes'qUlta, Conde� de Arnoso, Conde d� Monsaraz, Marw'Mo-ñ-, ., , '
< ...... ,_ �, ,,> ' ,e todas.as pes80a� qu� �eseJam adqntrlr lIoções do� lecóme��� doa natpreza, e�coót�(\,m ?lemenlos que �ev�� s,atrsCazer ás

tai-ro, R:amal'ho" Or:'ticão; "]il'áI-hãOJPato, �ça de Queir.,oz, Antero· da ,QlJ.�n,tal e Padre r:- <" • eXigencias do seu IlSp'lrJto,· '. ,. , '.' (
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kntoni.o Vie.ira.
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/:'l Il! • COIMBRA-Livrarla:Fra.nça ;Amaa'o,f�u.a Ferreira Borges, t15, .
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. Edjções, comP.\fltas �os es.xr!�tpres, alga.r:�ios Jqão_!Æci?,:e ¡A_ta��� .d'6¡"Oliye�r.a' �
,

dos e�critores< 13strangelr?S ,VICt?r �U�?, ,PIerre LotI" �r_n�ho �>ol�, .90na� Doyalez"
Ale'Xandre Dumas, FlamarlOn, La.;,FontaUle•.,Maxlmo Gori{l. ,Blasco Ibanez, Pa).lJo .ae
Kerk, Krollotki�e,. Lámartine, L.al'onf�e:, Si�n:kirl'l,W�C�:' Tol�toi e "Júlio "VMne!

. &gente get·al uo, .....ga .. 'i'� ,ci'us p�lbnc::tções dai '

REN£�.N"SCEN8,� IP'O�r_s;UGU:I��A, /.,
.

�� Eigurinos, 'jor.naes'
-

d�:. 18040 SI' ,ç, re�Qrt�s r�. ::,�
,f, TODAS AS EDICÕES NAé ONAES E, ESTRA�GEmAS ., , ,¡ J

&
.

.

"
� ;As�infturàs para· todos ós jornâ�se ,r(j)mads;es o'aci?nae,s; � ��trangeiros .�. ,I

'

I rr. ",([t.�

.. �� !tvise i�p:�rtante" . ,.' . .'
.,

'

.�\'- '�

�.��\
.

:. Quaquer requisição dirigida a esta livraria'serã rapidamente ahndida. Todas .�s pessoas'q·ue·desejar�m alg?� 'ar-
: < • �.

-

·tí!to desta casa devem mandar.1I su� importancia em vale dó correio: Se não bou.er na casa os' hVl'os-que requlsl.\emtI'
p:ile-se ,imedià'mente aos··editores.

"
. ,

�.
' �

ALUGUER DELlVROS", �t " ,f:
Todos os alugadores d�ixam em depositG, a imporlanci� doJi'Tro allJgado. QUOIldl4 o,r,e.slilltirem deix.a.rãp 2,0 �o�

çellto, e receberão o restante da importancia que depõsitaram.
,,' <r.' ¡

.

.

. Facam todos os·pedidos ao livre'i,'O
\ �._! ln : ¡ _A�frONIO DOS SANTO� C�PELA
.:' � ; I, • . \. Livraria 4a8 Novidades' ;.

: �.t Rua da'Marinha, is' ,i, ', •• f ;)

_.FA11,0 �'f.f � �.�:. <"" '1,11"
-

).-
F1'allco 4le por'te

',,; ·C', SA1'trOS, LIMITADA
'I;'�

il

b
" l' h), i !

JiIS ,aa ' R,un; N!I�a do Almada 80--2.'

.
t .1.

De tutel'esse •

�. : ., r�. _ '_' Mannel. Fagundes Almeida �!' � r' i'

.Gbn}is�9'e�, :con$ignaçõe�, 'e :.representaçôu:; intermediario,�m ,toda
at "classe : de negocios •. Agencia'qe infor¡_;p:ªçõ�s, '-:enda e 'compra de
conservas' á comissão.' , ,. � , 1 •. ,' ¡ Isla crbtin'a-U'IIchæ. .. ( I,.,.

Avisô, - ,
.

.

- ",: ; ';,
.l:CJ

I eT _3 .. ':' . '!*�*$h-___¡;¡ - .. -l." _.f

',Por acareo ''estabelecido en-t_re �s '(fr.;:- 'l�, ':,L ,JO.IO'-:Pr-DRO, nE SO_USA," ';\1['prezas do'sljornais :des:ta cidade, ,O AI-
,�.

1\ [
,

U
.

ga¡'ve�, 'aQ S,ul, e o ..Herardô"foi re� i ;�. _ Apl'OG�DO . ,1

S.ólvjdo ,não se çlaf .pub!ic.idade gratis se;- �

,não aos comunicadós que sejam de inté· l�' : ¥ora'�a�Av��ída� �I��rante
_resse publico: � RÇIS, '92, I. ,. D�

.

• Mais se: resolveu comelfar. a realizar �¡f LISBOA -

' "
. ¡ : I" "O H Id'-:-;-adiantadament-e a cobrança da importan- J[ era ocia dos anuncias COI]l que respec'tivamen- .�:�����¡��:�� I -,;" "

te forem honrados pelos seus clientes. C'ofr'e �e anario Republicano De
I Estas pr.ovidencias �ão lomaçlas em vir_

.

,
J � '!, ¡,,) fi'. - (.. .-

tude da grande crise que actualmente
- IDO'cratlco, recebe publIca e

atraVEssa a Imp rensa, e dando conta de- Vende�se de segredo. Rua 1\ agradece todas as inform<\...
las ao publico, �sperari1os" contin�ar a

Direita n.O 55. " 't'" _!,' cões de interesse geral�.., ,

be� m.erec.�ç a sua habitUal c�nfi a?ç�' , .)lb , uJ, q o .. <' • �,
,

P-ubIicar���se o� tO�'(js 6� e .63 da¡HI��
TORIA 'UNIVEBSAL ¡de Oncken, o mais
compl'etb :.

e çientifico r�positório da his-
toria d:í htima!1i�âQ-e> .

� �,
.

. '. :, !.. ..

.'." �
,

Dirigir pédi'dos'" pãra assinatura ,a J\ILLAUD, ALVE� & ;C.a-Livraria
Ai�l�ud:'.e.S€:(tr;and, Rua Garrett, 73, e 15...,..,-LISB,oA.

,
... ,;. .' \'

Jer'onimo' Dias Bar�osa',
,í,

hIPORT!DOR-EXPOl}TADOR'
,

.

M�rcearia e Padaria, Artigos para
'Europeus e Indigenas ,

QuinquilhaTl35' ,

CII·.01JTO
Gazá-Africa Oriental

• ¡.

A .�. � A Z I L m ,¡ n A
:=DE�,

,

JAYME A. BUZAGLO I

Especialidade em café, leite, bolos
Bebidas nacionaes e estrangeiras

etc. etc.
RUA DE SANTO ANTONIO. N.ol to. 12 e ti

...;..F.A.RO-

I

., ' !

lOque íôdos devem sabe r

, (, [.

ASSINATURA PERMANENTE

EDITORES

ALMEfDA, MIRANDl & SOUSA LTD.
t33, Rua dos Poiaes ae S. Bento, ,135

'LISBOA •
,

"


